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Como identificar mentirosos...

Um guia prático para impedir que esta raça domine o mundo
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Escrevi este ensaio adaptando o livro de Arthur Schopenhauer "Diálogo Erístico ou a Arte de Estar Certo, Exposto em 38 Estratégias". Espero que este guia ajude a cumprir aquela frase que tanto gosto de Edmund Burke: "Para que o mal triunfe, basta que os homens bons não façam nada". Sem querer me definir como um representante do bem, leia este guia e muito do mal neste mundo liderado por mentirosos não terá solo fértil para crescer.

"Há um limite no qual a tolerância deixa de ser uma virtude".

Edmund Burke, escritor e político irlandês (1729-1727)
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Escrevi este ensaio adaptando o livro de Arthur Schopenhauer "Dialética Erística ou a Arte de Estar Certo, Exposto em 38 Estratégias". Neste livro, o filósofo alemão do século XIX dá uma série de recomendações para ganhar argumentos, independentemente de se defender ou não a verdade. Eu queria adaptar este livro aos dias de hoje porque tenho a triste impressão de que as mentiras estão ganhando a batalha contra a verdade graças ao fato de que estes estratagemas são constantemente utilizados pelos líderes de nossa sociedade. É por isso que vou adaptar algumas das estratégias do mentiroso neste ensaio de uma forma lúdica e de um vocabulário prático, simples e direto.

Espero que aqueles que lerem esta adaptação possam ser esclarecidos para detetar mentirosos e assim equilibrar um pouco as escalas. Espero que a frase de Edmund Burke, "Para que o mal triunfe, basta que os homens bons não façam nada", seja finalmente cumprida. Sem querer me definir como representante do bem, leia este guia e muito do mal neste mundo liderado por mentirosos não terá solo fértil para crescer.

Capítulo Um. O Mandinga 

––––––––
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Um

A fim de não ferir ninguém ou ofender qualquer suscetibilidade, decidi chamar o personagem principal deste livro de "Mandinga". "Mandinga" é o nome popularmente dado no Chile ao Diabo, Belzebu, Lúcifer ou ao Demônio. O Mandinga está associado com o arquétipo do mentiroso ou enganador. Por outro lado, e a fim de ajudar a detetar as características do mentiroso, direi que o Mandinga é o representante de um tipo de raça humana, os anjos caídos.

O termo raça é usado para definir grupos com caraterísticas hereditárias comuns nos quais algumas espécies animais são subdivididas[1], e insisto que os mentirosos são uma raça. Como a raça de uma pessoa pode ser observada com base em diferenças culturais como idioma, religião, costumes, etc., o termo raça é usado para definir grupos com caraterísticas hereditárias comuns nos quais algumas espécies animais são subdivididas.

De fato, o Mandinga e toda sua raça têm caraterísticas culturais comuns. A linguagem dos mentirosos tem padrões muito claros que vou tentar expor neste ensaio. Embora eles possam "afirmar" que professam uma religião, a única coisa em que acreditam, na minha opinião, são suas próprias mentiras.

Para não fazer ninguém se sentir culpado, também acho que muitos de nós podemos pertencer a esta raça em algum momento de nossas vidas. E talvez com um longo processo de autorreflexão e auto melhoramento sincero pudéssemos nos libertar das cadeias de mentiras.

Agora, com o avanço das ciências biológicas no século passado. Com a descoberta do DNA. Hoje sabemos que é muito difícil falar sobre as raças, na realidade devemos falar sobre etnias. Assim, quando analisamos o DNA de cada um de nós, somos portadores dessas raças originais. Outra teoria comportamental que também está na moda é que nosso comportamento é determinado, por exemplo, pela metade do nosso DNA e metade do nosso ambiente. Portanto, se herdamos potencialmente a raça Mandinga, só temos que influenciar os 50% restantes, o que pode ensinar valores para o povo de hoje. 

E para ser ainda mais preciso, este livro é feito para que estejamos cientes quando contamos uma mentira e tentamos evitar fazer mal. Vamos tentar ser pessoas melhores porque o mundo muda quando eu mudo, essa é a parte mais difícil. E como dizem muitas destas citações motivacionais. "Derrotei meu pior inimigo, sou muito forte, mas quando me derrotar, serei invencível".

Dois

Mandinga é um artista refinado. Pois ele se especializou na arte de argumentar. Quando falo em discutir, não me refiro à discussão típica que está associada a uma luta. Refiro-me a qualquer tipo de conversa em que existam pelo menos dois pontos de vista diferentes. Neste tipo de conversa, o Mandinga terá sempre razão. E ele estará certo porque, por coincidência, ele pode estar dizendo a verdade. Caso contrário, ele sairá vitorioso mesmo por meios ilícitos. Porque o mentiroso está disposto a fazer tudo para vencer, típico de espíritos fracos que precisam ser aprovados por um ou por outro.
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